
Atenção Integral às 

IST/HIV/Aids no contexto 

da pandemia da Covid-19



Manhãs Positivas

Websérie cuidado contínuo em IST/HIV/Aids

•28/07/2020 - Assistência ao HIV/Aids no contexto pandemia 

Covid-19

•25/08/2020 – Monitoramento Clínico das PVHIV

•30/09/2020 – Abandono do tratamento e do Serviço

•28/10/2020 - Início precoce de TARV

•24/11/2020 - Tuberculose Latente



Ofícios Circulares do MS

• Dispensação de TARV sempre que possível para 3 meses;

• Validade dos formulários de dispensação de antirretrovirais 

automaticamente ampliada no SICLOM para mais 90 dias, e 

depois, para os formulários ainda ativos, para mais 90 dias;

• Garantir imunização para influenza e pneumococo;

• Dispensação para PrEP até por 4 meses;

Ofícios N° 8, 12 e 13/2020/CGAHV/DCCI/SVS/MS



Ofícios Circulares do MS

• Priorizar testagem de HIV, hepatites virais e IST para pessoas 
sintomáticas para estes agravos e populações mais 
vulneráveis;

• Oferecer autoteste;

• Oferta de teste anti HIV para pacientes internados com 
síndrome respiratória;

• Reduzir a circulação de pessoas: PVHA estáveis com CV 
indetectável poderão ter apenas uma consulta presencial ao 
ano, sendo as demais feitas através de atendimento à
distância;

• Garantir fluxo de atendimento em caso de intercorrências;



Ofícios Circulares do MS

• Para PVHIV com CD4 abaixo de 200 células avaliar indicação 
de profilaxias para infecções oportunistas;

• Telemedicina, assinatura digital de pedidos de exames, 
atestados e receitas;
– Portaria Nº 467, do Ministério da Saúde (20 de março de 2020)

– Ofício CFM nº 1756/2020-Cojur (19 de março de 2020)

• Teleconsulta;
– Resolução COFEN Nº 634 (26 de março de 2020)

– Resolução CFP Nº 04 (26 de março de 2020) desde 2018

– CFESS Manifesta (23 de março de 2020)

• PrEP: manter inicio, controle laboratorial apenas com anti-HIV



Orientações do CRT

• Abordagem inicial para a identificação de sintomáticos 

respiratórios na entrada do prédio, com fornecimento de 

máscaras cirúrgicas (quando necessário) e orientação de 

higienização das mãos;

• Estabelecer fluxo de atendimento aos usuários sintomáticos 

respiratórios, deslocando todo o atendimento de síndrome 

gripal para o um local específico dentro da unidade;















Orientações do CRT

• Adiar as consultas ambulatoriais e exames de rotina de 

usuários estáveis e assintomáticos; (exceto gestantes e TB)

• Fornecimento das receitas de medicamentos de uso contínuo, 

bem como o acesso organizado à farmácia de dispensação;

• As equipes técnicas identificarão os casos agendados cuja 

avaliação presencial/realização de exames seja imprescindível;

• Reagendar os procedimentos eletivos, comunicando os 

usuários   das novas datas.



Orientações do CRT

• Disponibilizar meios de contato com o serviço (e-mail, 

WhatsApp ou telefone) para contato para dúvidas ou 

orientações de cuidado;

• Garantir primeira consulta presencial para casos novos com 

coleta de exames e oferta de TARV no mesmo dia ou o mais 

precoce possível;

• Manter contato remoto nos casos de início de TARV nos 

primeiros 30 dias;



Orientações do CRT

• Dispensar  ARV  para 90 dias e para profilaxia pré-exposição 

(PrEP) para 120 dias;

• Ampliar a validade dos formulários de dispensação de 

medicamentos antirretrovirais para mais 90 dias;

• Transferir  esperas de serviços, como farmácia e outros, para 

ambientes ventilados e mais espaçosos, como áreas externas;

• Manter as salas de espera com o menor número possível de 

usuários, propiciando distanciamento físico seguro.















Possibilidade de entrega 

dos ARV

• Outras estratégias para manutenção de TARV  com prioridade 

para usuários  mais vulneráveis a formas graves da COVID-19 

ou dificuldade na mobilidade: 

• Familiares ou amigos

• Parcerias com ONG

• Articulação com Atenção Básica





DESAFIOS

• Ampliar a oferta de autotestes com inclusão de parceiros

como atenção básica, ONG, serviços de tuberculose....

• Focar o teste rápido para populações mais vulneráveis

• Manter busca de casos de abandono


